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METALÜRGICOS ACEITAM REDUÇÃO DE JORÜADA EM TROCA DE ESTABILIDADE 

A Volkswagen e o Sindicato dos MetalGrgicos de S~o Bernardo do Campo e 
Diade~a (SP), firmaram ontem~ noite, um protocolo de intenç6es para a 
re.duçao. da j or::1ada de trabalho daquela empre::>a. O acor-do que prevê esta 
biiict~de~~~~o~uta de.trªs m~ses e~parcial,de mais qu~tro para os 30 ~iT 
85~ . funcio~arios da ~ndustria sera colocaao em votaçao secreta nos dias 
15 .. ~ .J,9 ,proximos. Apos 30 horas de reuniê)es, iniciadas sexta-feira da 
s~mana pa_ss.ac1!=1, Volkst-ia gên e Sindicato concordaram em reduzir o corres­
pOnden'te _a cinco · j oi~nc:3.das d: .:i:cias de trabalho por- mês, com a conseqllen­
te . rec1uçao salarial dos trabalhadores. A reduç~o vigorar; nos meses de 
mai_o , ; junho e j~l!10 deste ano' podendo ser pro::.--::'ogada por mais três me­
ses. Todos os emprega.dos, com exceção de algun::> setores considerados vi 
tais, como segurança, assistência médica e exportação estão abrangidos­
no regime excepcional de trabalho. O restabelec~mer1to da jornada normal 
podera ocorrer a qualquE::r moment o, medi ante co:mu:!icação ao Sindicato, 
em setores da empresa , na medid2 que houver gradual normalização do mer 
e-ado. Neste càso, s2gundc.. o acorde, a empre.sa se compromete, ainda, a -
manter seus ·empregados curante 1:20 d icts. As o emissões neste período so­
mértte ocor~erâo co~ co~unicaçâc expr~ssa ao sindi~ato da classe, sendo 
garantido ao: ;:empregado o Pessã.1.,cirnento dos valor2:; correspondentes às 
horas reduzidas, ·além dos pagamentos de · :i ~1õ. en~.z .:. çõc:: a que ti.ver direi­
to por lei. O p1.,otocolo p1~evê ainda que durante seis meses depois do 
restabelecimento da jornada integral, a empresa dar•á preferência à rea­
dmissão dos trabalhadores dispensados a partir do m~s de janeiro de 81, 
na razão inversa da :ordem de suas dispensàs. Enquanto durar a redução, 
a empresa não poderiá trabalhar em l 'egime de h -.n 1 as extraordinárias eni n~ 
nhum setor. A assembleia geral dos dias 15 e 16 se~á dirigida pelo si~­
dicato da classe e os trabalhadores votarão em cédulas antecipadamente : 
impresas com as palavras SIM e NÃO. (JB - 09/0~/81) 

-.• : ... · lri. , .. l 

j>!O SUPREMO TR.IBUNAL HILITAR, O EECURSO DI; SINDICALISTAS 

O recurso interp-J$to pelos advog~qos T,uís Eduardo G:;::ieenhalg, 'Idibal Pi­
veta, Iber~ Ban~eira de Mello e Paulo Gerab, n~ 2~ Auditoria do Exirci­
to, em se.o Pa ulc , contra a .çondena.-;ão do ex-dirigente sindical e presi­
dente do Partido dos Trabc.lhadores, Luís Igniíci.o da Silva, e mais dez 
metalGrgicos, d~u entrada ontem no Supremo Triburial Militar. Os ~dvog~­
dos pedem a dect'etação . da nulidade do julgamento qur= condenou os opera­
rios· e <.:.legam a incompetência da Just:iça Hili ta!' para processar e jul­
gar sindicalistas. Em g'rau de apelação e::;1 favor de Dj alma de Souza · Bom, 
José Maria de Alraeida, Gilson Luiz C01 ·reia àe Menezes,' Osrn:ar tfendohça, 
Juracy Ba"'"ista Magalhães, Rubens Teodoro de A:t'ruda: EnÍlson Simões de 
Moura, Manoel AnÍsio Gor:ies, Nélson Ca.'.11panholo, Wagner Lino Alves e Luís 
Ign;cio da Silva, o recurso ser~ distribu{do quinta-feira por sorteio 
pelo presidente do STM, a urn ministro que sera o relator do processo. 
( ES P -- · O 7 /O 4 / 81) 

GRANELEIROS DO ?·IS . CONTINUAE Ed GX2\' E 

Cerca .. dé 1. 500 carn..:.rihon e i.r,os ·j<l adC:?rll"am à, p u •a. ;! t:.2,;:ão no transporte de 
soja de Mato Grosso do Sul e ~ s pera-=e qu~ es t e ~arnero ~ltr~pass~ · a 
2. 000 graneleiros, caso as negociaçÕe :::; cnt:r-e ~ p:.,esidente do Sindicato .. 
dos Carninhoneiros de Presidente PrudE:mte, José Fioravante, e os empres~ 
rios do setor demorem mais alguns d i Qs. Os caminhoneiros pretendem a 
elevação dos pteços de fretes da aoja, transportcdas de Mato Grosso do 
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Sul para os Estados de São Paulo e , Paraná. Em Dourados,- os · ceréa.Iista·s · ·• · 
já sentem a falta de caminhões para o transporte, uma vez que~o~ moto: 
ristas, est,acionados em Presidente - Prudent_e e Presidente Epita.c.-io e·s-tao 
parando seus "colegas de estrada", -que se dirigem a Dourados_,. _me.s,.!P:o ·que 
sua carga não seja de grãos, pois · o retorno seria soja, o q~e ·.s,igni-f±ca 
"furar .o .m()vimerito''. (ESP - 08/04/81) 

CAMINHONETROSPARAM -EM MARINGÁ (PR) 

C_eritc "~ ~inqÚenta· caminhões com 1 mil 200 toneladas de soja estão para­
dos· em Marinp:á, ·Norte ·cto Paraná, desde quarta-feira à tarde, num protes 
to dos . caminhoneiros pelo não cumprimento da tabela de fretes por parte 
d~~ }~?Ilpresas · transporta~oras. t a. qu~rta vez que os motorietas param no 
Estad_o em menos d~ um ·mes. Em Maringa, pa:raram porque as empresas, ale­
gando compromissos já assumidos, e~t~vam pagango c:$ 5~0 por tonelada 
transportada no percurso de 200 quilometros ate Ubirata, no Oeste do Es 
ta.do. Pela tabela, o preço deveria ser de Cr$ 716 por tonelada. (JR ~ ­
lQ'/04/81) 

CAMINHONEIROS VIVEM CRISE NO NE 

A :cfÍse entre os caminhoneiros que cheg~m ao Nordeste, iniciada há cer­
ca de 20 dias, continua, e ao que tudo indica não há possibilidade de 
terminar tão cedo, uma vez que as cargaI1 i estão a cada dia mais escassas 
e as .empresas querem pagar menos do que eles gastam com combustível pa~ 
ra voltar ao Sul do país. No bairro da mbiribeira, nas imediações do 
Aeroporto Internacional dos Guararapes, l em Recife, centenas de cami-
nhões estão .estacionados há vários dias esEerando pelos contratos que 
não chegam. Os motoristas dizem que já stao passando necessidade, s~m 
local para banho, comida e dormida. Estr o revoltados e acusam os empre­
sários de regatearem no preço devido ao excesso de oferta no merc~d6~ 
(JB .- 09/04/81) 

~DICOS COMEÇAM OUTRA GREVE DE 48 HORAS NO RIO 

O~ _midicos do Rio de Janeiro i~iciaram.pa madrugada de ~o~e ~ma irev~ . . . 
de ~8 . horas : em prote~to pelo nao atend~r~nto de su~s reivindicaç?es · pe~~:·· 
lo Inamps .e secretarias estadual e municipal de Saude. A categoria quer , ··· 
úrh 'pis_ o de 10 salários mínimos' jornada! de quatro horas e enqÚadramentó . :;; ' . 
nos plan6s de carreira dos servidores db governo do Estado e da Prefei­
tura. O movimento pretende repetir a paÍ-alisação do dia 18. de março · pas ·· 
sado, que teve a adesão de cerca de metr de dos 35 mil médicos em todo o 
Estado, se~uriao avaliação do sindicato. A greve foi decidida em assem~ , 
bléia da categor!a realizada no iilt~mo ~i~ 27, .quando os . médico~ cario~ ~ 
cas resolveram nao esperar o novo Dia Nacional de Protesto, marcado paT· 
ra o próximo dia 28, para paralisar o tt-abalhó, :idiante da disposição é 
mobilização existente no Rio''. CFSP - op/04/81) · 

NO RIO, MtDICOS ADVERTEM 

Uma greve por tempo indeterminado poderá ser deflagrada pelos médicos 
do Rio de Janeiro a partir do dia 28, quando está marcada nova paralisa 
ção dêl categoria em todo o País. A decisão será tomada em assembléia ge . ·· 
ral ·marcada 'para o próximo dia 23 pelo sindicato carioca, que ·consicie--
rou vitoriosa a . greve de 48 horas encerrada ontem à noite' calcurando . 
qu~ dei~aram de se~ ' feitas 450 mil consultas, -no Grande Rio. Cerca de . 
20 mil médicos dds hospitais e postos de ~a~de do Inamps, Estado~ pre-
fei tur:-as do Rio, para.lisaram durante dois d'ias todos os serviços de ro­
tina e c6nsultas, ~antendo apenas equipes de plantão para os casos de 
emergincia. Ontem à tarde, um grupo de 300 médicos realizou uma manifes 
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taç.'.io em fr ent0 ·ao prêcic da Secr etaria Estad'.la l ce Saúde, percorrendo 
depois, em passeata, algu~s quart~irões do centro da cidadP, até a sede 
do Inamps. Para ·a assembleia do dia 2 3, já há pr opostas de greve por 
tempo indeterminado, de ·pa,ralisação do trabalhe um dia por semana e de 
r:reve de uma semana de duração. (FSP - 09/04/81) 

GREVE PAROU 609ó DOS MtDICOS RESIDENTES 

Os . m~dicos residentes de t odo o País realizaram ontem o seu "Dia Nacio­
. , .. :pal _c;ie Advertê:!-cia'!, para · rei vindicar a ·· urgente a provação de s ubsti tu ti 
· vo. ,, ~:rn .:tr.ami taçao no Senado Federal que regulamenta a residência médica-:­
, S_egúnd,_o: Q presidente da Associação Nacional ·· dos ·Médicos Residentes, Mar 
có~ . ,Agµiar, "60 % dos oito mil residentes entraram em greve". Houve parã 
lisação total dos residentes em Goiâs, Ceará, Paraná e Rio de Janeiro,­
afirmou Marcos Azuiar. nEm São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas e Brasí­
lia, foi parcial, e na Bahia, Santa Catarina e Pernambuco, foram feitas 
apenas manifestaç6es de protesto '', sé~undo ele. CFSP - 09/04/81) 

GREVE DE DUAS .. SEMANAS t A DECISÃO Dl 
ASSEMBLtIA DOS PROFESSORES DA PUC-RJ. 

Em asS:éllibléia de quatro h oras e meia, ontem, os professores da PUé-RJ 
dec,idi'ram entrar em greve por duas semanas. Eles insistem na readmissão 
dos 29 professores demitidos em janeiro e querem a aprovação das propos 
.tas da comissão do Conselho Universitário. Essa comissão foi formada em 
:março ~ teve prazo de 30 dias para apresentar ao Conselho propostas de 
'regulamentação do procedimento de dispensa do professor e de estudar 
formas de intensificar a participação formal e informal dos corpos do­
cente e discente na vida universitár~a. Segundo o presidente da Associa 
ção dos Docentes da PUC, Humberto 1Bra , ~t , o Reitor, Padre Mac Dowell, ve 
tou todas as propostas da comissão. (C9 - 11/04/81) 

PROFESSORES FARÃO REUNIÃO NACITiNAL PARA PEDIR DIÁLOGO 

Dispos.tos a dialop:ar com o Ministério da Educação s obre suas reivindic~ 
ções, os prófessores universitários não querem, contUdo, participar de 
reuniões .· 11 apenas cerno fi p.urantes" afirmou ontem o presidente da Associa 
ção Nacional dos Docentes do Ensino Superior (ANDES) Sr. Osvaldo Maci-­
el, da Universicade Federal de Santa Catarina. De 17 a ·19 de abril, em 
S~o Paulo, será realizada a reunião do Conselho Nacional de Associaç6es 
de Docentes, na qual os professores universitários definirão as ''formas 
de aç~o'' segundo o Sr. Osvaldo Maciel, para o atendimento de suas rei­
vindicações que incluem reajuste semestral para os docentes de autarqu,i 
as, 68% de . aumento para os de universidades particulares . e fundações fe 
derais e destinaç~o de 12 % do orçamento da União e 25 % dos orça~entos 
estaduais para a Educação . Os cerça de 100 mil professores universitá­
rios brasileiros têm ainda entre suas principais reivindicações a demo­
cratizaçâo das ins!ituições de ensino superior com.as_e~eições p~~a.co­
munidade uni versi taria (professores, alunos e funci_onarios) dos dirigeg 
tes ~as uriiv~rsidades. (JG - 12/04/81) 

TRABALHAPORES RURAIS 

SINDICATOS RURAIS DE TODO O BRASIL CONTRA PROCESSO DO ACRE 

Os 2.600 sindicatos de trabalhadores -rurais de todo o . Brasil vao envi-
3. 
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ar-, depois de amanhã, telegramas à 1.2ª Auditoria Militar, em Manaus, _, 
protestando contra o enquadramento na Lei de Segurança Nacional de José 
Francisco da Silva, presidente da Confed~ração dos Trabalhadore~ ria 
Agricultura (Contag ) e de João Maia da Silva, representante da entidade 
no Acre. A informação foi prestada ontem em Belo Horizonte, pelo presi­
dente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Minas Gerais, 
André Montalvão, que também confirmou a presença, em Manaus, na _quinta 
feira, de tod;ôs · os presidentes de federações regionais, que vão acom-
panhar o prim~irrc>, àt=_poime~to dss. dois ii;diciados. Os s in~ic~listas da. 
Çontag , juntament;~ . ,com Luis Inacio da Silva, Lula, e Jaco Bitar, presi­

·. dente do sindicatc{ dos _petroleiros de PaulÍnia (SP), são acusâ'dos de 
· "incitamento à desobediência coletiva às leis", durante ·comício' · na cida 
de de Brasiléia, no Acre, em julho do ano passado. (FSP - 0~/D4/81) 

LULA · DEPÕE EM AUDITORIA DO AMAZONAS, 
ACUSADO DE INCITAR A ATO DE VINGANÇA 

Luís Inácio da Silva, o Lula, depõe hoje na Auditoria Militar do Amazo­
nas, sob a acusação dé ter incitado, em comício no Acre ano passado, a 
.ato de vingança pelo assassinato de um lavrador, que resultou na morte 

"' de um homem . . Lula afirmou que vai a interrogatório tranqililo, pois tan­
to ele quanto os · outros quatro acusados de envolvimento no caso estão 
inocentes. Após manifestar confiança na Justiça, Lula disse que o pro­
cesso não deveria nem existir, e justificou: 110 que eu e os demais com­
panheiros fizemos em Brasiléia (no Acre), fizemos também no Brasil in­
teiro, ist0 é, tentamos or ganizar a classe trabalhadora. 11 Além de Lula, 
devem depor hoje Jacô Bi tar, membro do PT, e o presidente da Contag, · 
Jos~ Francisco da Silva. (JB - 09/04/81) 

NEGADA PREVENTIVA PARA SINDICALISTAS 

O Conselho de Sentença da 12~ Circunscrição Judiciário Militar ne~ou on 
tem, por unanimidade, o· pedido de prisão preventiva contra os sindica-­
listas Luís Inácio da Silva, Lula, Jacó Bitar, José Francisco da Silva, 
Francisco Alves Mendes 'Filho e João Maia da Silva Filho. Os cinco sindi 
calistas estão indiciados na Lei de Segurança Nacional. ( FSP . ~ 10 /0 4/ 
81) . 

AGRICULTORES QUEREM BLOQUEAR ACESS O A IT_AIPU COM TRATORES . 

Os agricultores acampadbs há 22 dias em Foz do I guaçu vão trartô~r com 
stias m~quinas agrícolas o acesso ao canteiro de obras da Itaipu Binacio 
nal como Última tentativa para forçar a empresa a atender · as reivindica 
ções. Eles vão esperar · até o final da semana, quando o Instituto de Ter 
ras e Cartografia do Paraná divulgar os resultados da pesquisa que estã 
fazendc) na r 'egião para saber o rr~ço real das terras. ·Sob a coordenação 
do Bispo de Foz do I gua~u, Dom Olivio Fazza, realizou-se ontem a marcha 
da Paz, que reuniu 2 mil pess oas na Praça da Catedral, às 9:00 horas. A 
marchà percorreú dois quilômetros a p ~ pelo centro da cidade e depois 
prosseguiu em Ônibus, caminhões e carros particulares até o acampamento 
dos agricultores, onde se real1zou um culto ecumênico. (JB - 08/04/81) 

.. ·• ···. 

CONFLITO AGRAVA-SE NA PARA!BA 

O_juiz da Comarca de Pedras do Fogb pediu ontem à Secretaria de $egúr4rt 
ça da Paraíba um reforço policial na Fazenda Camucim, a 50 quilÔmetros­
de João Pessoa em razão da ocorrência de conflitos entre a gricultores e 
proprietários da destilaria Tabu. O secretário disse que, ~elas primei­
ras informações recebidas, os a gricultores destruíram os marcos que há 
três anos vinham sendo colocados por- técnicos do Incra para delimitar 
4. 
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f . d+ r1 • 1 . - . . . a1xas e Lerras ~e arr1cu t ores e propr1 etar~os. O conflito pela posse 
de 903 hectares de terra surgiu no ano passado e 29 lavradores já canse 
g,uiram liminar judicial favorável a eles, mas outras 27 famílias não en 
traram em nenhum acordo com os proprietârios, mesmo querendo comprar as 
terras em q ue estão. Em fevereiro, eles considera ram as negociações en­
cer~adas e prometeram impedir qualquer projeto de exploração de cana-de 
-açucar por parte da destilaria. (ESP - 07/04/81) 

OS POSSEIROS DE GENERAL SALGADO (SP) SAO DESPEJADOS 

O litígio pela posse de 200 alqueires de terra no distrito de Nova Cas­
tilho, município de General Salgado, poderá ter o desfecho hoje, cerca 
de ~O anos depois que o caso foi à Justiça. Um oficial de Justiça entre 
~ara aos nosseiros o despacho do juiz Yup,i Uchiyama, q ue determina que­
ª gle~a seja desocupada. O advo~ado Adaltio José J o ão Goss afirmou que 
podera haver muitas dificuldades para a saída dos posseiros, que estari 
am armados e dispostos a resistir ao des pejo. (FSP ·· 08/04/81) 

INCRA DESAPROPRIARÁ A ÁREA EM SERTANEJA (PR) 

O presidente do Incra prometeu ontem em Brasília a uma comissão de a gri 
cultores de Sertaneja, no Norte do Paraná, que o governo deverá desapro 
priar imediatamente os 1 . 056 alqueires do Quinhão 11 - ocupados há 30 -
anos por mais de 80 famílias de africultores e que estão ameaçados de 
despejo, pois a Justiça deu ganho de causa em uma demanda pela posse 
d~s terras ao advogado paulista Pedro Luiz Crespi. Essa inf6rmação foi 
prestada ontem à n oite pelo advoçado dos agricultores ~ João Teodoro . 
(ESP - 07/04/81) 

DOCUMENTO DO ACRE ~ CONDENADO 

O presidente do Sindicato Rural de Ri o Dranco, Raimundo Lopes de Melo, 
condenou ontem o documento divul~ado na semana passada pela Federação 
de Agricultura do Acre, com acusações à Contag , - I f reja e governo do Es­
tado, dizendo que a entidade que preside "não c oncorda de maneira algu­
ma com as posições assumidas pelo presidente Fra.ncisco Diógenes". O pre 
sidente reg ional do PTB, chamou o d ocumento de "subversivo" e pediu o - · 
enquadramento de seu signatário na Lei de Segurança Nacional. Já a Con­
tag limitou-se a dizer que o documento "repete os velhos e já gastos 
chavões, que não impressionam mais ninp;uêm'' . (ESP 08/04/81) 

!NDIOS 

CIMI DIZ QUE GOVERNO SE OPÕE A ENTIDADE IND!GENA 

O Conselho Indigenista Missionário (Cimi) divulgou nota acompanhada de 
cópia s de documentos confidenciais que afirma terem sido encaminhados 
pelo Gabinete Civil da Presidenc1a da República para o Ministro Mário 
Andreazza. Um dos documentos contém oriêntação, por "ordem do Senhor 
Presidente da República", para que a Funai não ajude ou estimule a cons 
tituição da entidade Uni~o das Nações Indígenas. O Cimi afirma que em 
outro documento, não divulgado, o SNI propõe ao Gabinete Civil da Presi 
dência da República a promoção imediata da revisão do Es!atuto do tn~· 
dio. O Cimi acentua que os documentos comprovam a intençao do Governo 
de modificar o Estatuto do !ndio, "fato qÜe o Ministro Mário Andreazza · 
vinha negando através da imprensa". A medida visaria a atingir direta-

s. 



" . - . ~~ U ·- d N ' -mente a crescente or~anizaçac d0s nc v c>S ~ :!.oigena3 e a niao as açoes 
TrtdÍ~énas; 6r~rrte--:e.-crrc:::~re-:t-o:~; í1r\hos. tt-conr-a divnlgação , 
dos documentos, o Ciíni pretende mostrar que tem · fundam~mto o prornmci-a-- -- -
mento feito pêlo Deput a do Modesto.da Silveir~ na C~mara, anteontem, so­
bre a decisgo presidencial de PT.'C'<llCV t.OI' mudança s no Estatuto do !ndio. ._ 
Diz o documento: "Cher, ou ao conhçcimento d 1.1 S enbor Presidente da Repu­
blica ' constituição de entidd.de denomi::iadJ. União das Nações Indígenas, 
cuja finalidade s eria conp~epar as t rib os Xavante, Guarani, Terena, 
Guató, Kadi.weu e Caiud (.:.) ~ 11 Concl uÍdo~3 estudos solicitados e eviden­
ciadas a inconveni~~cia e a inviabilidade jurídica da projetada entida­
de, como expos t o na Nota anexa da Assessoria Jurídica do Gabinete Ci-
vil, apresso-me era t:cans:r.i t ir a v ,:::if·; s a Excelência, de ordem do Senhor 
Presidente da RepÚb lica, __ Q~1:_~i:it.:c~~l.o no s2nt:ido de qi._.;.e a Funai ~ ~ . 
tenha de . qualquer JE:2.YJ~dsnci a. ~ ..?~2 t endente 9- estimular a constitui 
.i...ª.2 _ da chamada Uni.ao õa~ _Naçoes Indigenas. 11 (JB - llÍ04/81) 

OUTRO !NDIO ASSASSI NADO : PA'T.'AXÓ 

A Polícia Federal est~ a purando . n 0 Sul da Dahia o assassínio do Índio 
pataxó Carli t o Mar· i a.nr:.~ Fê:a'P;1 cl.: co;:1etido a tiros por um branco, do 
qual só se sabia ont em , e~ S a!v2do~, chamar-se G6rson. O crim~ ocorreu 
na localidade de Caraíba, pr(_, xirna 2'. a:Lde ia de Barra Velha, onde vi vem 

·1 . d.. ~i · ., ' ~ , _ , tº d h .. t - d' A l~ os mi _ in .igenas oa ~r10 0 pa~axo , e roi pra ica~o a res ias. po i-
. fº bº . . ºd li- • eia a irma que sa ia onte r;i ape:1as qu e o crime teria ·si o consequenci-a 

de antiga rixa entre v1tima ~ a cus ado . (?) Em Salvador, uma antropóloga 
da UFDA, disse que no ~!timo dn~ingo ~ecebeu notícias da aldeia patax6 
e que tudo estava ~ranqtiilo Da tribo, a~esar da insatisfação geral pela 

- 4~marcaçio das t erras c oncluída no ano pas sado pela Funai, ufua vez que 
a ârea original da reserva. :havia sido reduzid,-::; disse também 
ceu o Índio assassinato. Era um homem paca~o, com is de 50 
anos, e que em 197 7 ~~ inha_ lQ_ -f ;lho ~::. · c-t-s-?---:.:__~l) 

FUNAI INSPECIONA ' !NO VAS TRIDOS n 

O presidente e diretore s da Funa~ . ~co~~anhados do secret~rio-geral do 
M •• t.. . d I ,_ . . . . 1 • • d t dº inis erio o n-L<~r:::.or , J.nJ.c:::..am. n. GJ e u:'::. :1 via.ser:l e qua ro ias aos gru-
pos indígena~ do Ai to I-\:i_o ~JeP:ro, no i\ rrazonas, ir.cluindo 14- comunidades, 
com o obj eti vc ofici c.:.J, co..!forrn2 f o i a.rnrncj_ad o ont-em , de avaliar · o tra­
balho das missões 11 f'Jo 'í"!.S t·i '.):J:J G'.::-> Brasi}~'. Fontes da Funai revelaram 
que a viag em te:rír po r i:' ina. 15_ ód 1~c, ::a ve:rd ade, inspecionar o tPaba.lho da;.;. 
quelas missões 4 ;_;.1n t:e de d2;1l.!nc:L".s -C.o Conselh c lndigenista Missionário 
- Cimi - e de an~rop6lapo s , de qu8 estariam utilizando meios de acultu­
ração con-'crârios à. pnlÍ ticd indio:enista do País e, com isto, deturpando 
a cultura ind!gena . As mesmas fontes da Funai informaram terem sido de­
marcados até a gora ap ;2::tà. f:~ 1 3, 7 mi lhões óe hecta.res de um total de 41 mi 
lh~es de hectares de t err a s ind ígenas . (ESP - 07/04/81) 

FUNAI E CIMI JUNT OS : CONT l<i'.\ :J ! ~WI 8 

Demonstrando "s &y::·iência. i :.--1 us i. "t&da" o c•J :i:-·c,nel Hélio Campos, deputado fe .;: 
deral do PDS de Rorai"'P.a, !'aJ.ou onte::: ~ 110 Ministério do Interior, sobre 
o r7la~ionamento . ~ntre · Índios, G ~azendeir·::s · ~m R?raima? _ "~ue ... vf viam. ~o­
rno irmaos (? ! ) '3. C2 e. ·.: hev a·'.'.l.~: co 1:.:011::::;r' 1 .ho J. nd1.genista Missionaria (CimrY 
~ $. Funai para -2i€.r:,~-irêar:f:~~-- -:f8r ; _.c~ã_i-·):nd1genas." .He.1í0·. Campos --fez -seri~? 
criticas a I greja de Rorai:-r>:;_ , r:-.:; r c:l.:;abi :i..izan õo· a pelo clima de tens ao 

• - • ~ • .,. ...:! • .,. d. P e " ' existente no terri t ot>io;, e.!ltre . ra.zen-ieiros e in i..OS. · ara ._ ampos os in 
dios são privilegiados e - t êm a poio cl.e gr;.ipos estranhos 11

, que não querem 
seu p~ogresso. Sem mencionar que prupos n~o querem o desenvolvimento . 
dos Indios, o deputado afirmou aindd ser 1 'contr~rio ao excesso de ter­
ras par9- os Índios, pois dc;:s sa f a rme"- , dentr•o de 2 O anos, vai haver gen.2 
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c!dio. Quem defende muita ter~a uara c s !ndios nan passa de demagogo e 
• é maldade querer manter os Índios em estado primitivo. A integração é 

irreversfvel. O Brasil não pode cometer a loucura de mantê-lo~ em esta­
do primitivo, argumentou o "bondoso'' coronel-dep ut<'l.do. (FSP - 08/04/81) 

SEMANA DO fNDIO OFICIAL 

. O Mi!:istro do Interior, Mário Andreazza, abrirá na próxima segunda-fei 
r~, as 18:00 horas, no Centro de Convenções de rlrasÍlia, as comemora­
çoes da Semana do !ndio (de 13 a 19 do corrente), quando será apresenta 
do o ~9 Moitará - Mos!ra Nacional de Artesanàto IndÍ~ena. A principal -
atraçao da mostra sera um bosque de hichos-da-seda, criados pelos Índi­
os teren~, que habitam o posto de Araribá, em São Paulo. Estarão presen 
tes tambem os caciques Arodi, dos xavantes, e Aritaria, do Xin~u. (JB -· 
11/04/81) , 

MOVIMENTOS POPULARES 

MORADORES DE V. ALPINA (SP) PEDEM POSTO DE SAÚDE 

"Quando vamos reivindicar um Posto de Saúde mais decente, o Governo diz 
que nã-o ·tem verbas. Agora; na hora ·de descontar o imposto ·ao nosso salá 
rio, ninguém perp:unta se temos verba ou não", reclamou Wilson, morador­
na Vila Alpiria e um dos quase trezentos participantes da Assembléia Po­
pular que ocorreu domingo, no Salão Paroquial da Vila Alpina, em São 
Paulo, capital. Os moradores do bairro estão revo ltados com o fechamen­
to do Posto de Saúde, que anteriormente funcionava de manhã e à tarde. 
A.P:ora, só está aberto de manhã. No período das 13 às 19 horas, havia o 
convênio CIAM (Centro de Intep;ração. das Atividades Médicas). Recentemen 
te, todos os funcionários do convênio foram demitidos por reivindicarem 
melhores salários - ganhavam em média Cr$ 2.000 a Cr$ 2.500 - e outros 
direitos trabalhistas, como férias e décimo terceiro salário. Diante 
disso, alr,uns moradores organizaram-se, formaram conissão e decidiram 
convocar assembléia popular, para melhor unir todos o s habitantes da re 
gião na luta pela reabertura do convênio Ciam e por um Posto maior - jã 
que o atual é muito pequeno, "uma gaiola" - segundo Roni, participante 
da Comissão - não oferecendo condiÇÕes para dar atendimento a todas as 
pessoas que o procuram. (FSP - 07/04/81) 

IGREJA 

LULA SUBSTITUI D. CLÁUDIO EM CURSO NO RIO 

O bispo de Santo André ~ dom Cláudio Hummes, · atendendo solicitação escri 
ta do cardeal-arceb~spo do Rio de Janeiro, dom Eu~ênic Sales, não partT 
cipará do curso sobre·- "A Ip;reja no Brasil, 19.60-1980, mas será substitu 
ido pelo presidente do PT, Luís Inácio da Silva, Lula, na mesa-redonq.a 
de encerramento, · sobre I f,rejél e Movi-mentos Populares, a realizar-se 
segunda-feira próxima no Insti tutg Metodista 13enne!t. se:gundo informa: 
ção do coordenador do curso, sociolor.:o Ivo Lesbaup1n (ex-frade), tambem 
o frei Leonardo I3off, que hoje deveria proferir palestra so~re · "O que 
Mudou na Teoria do Cristianisno (Teologia)", não comparecera atendendo 
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id~ntico pedido de dom Eug~nio GUe c ~nsicterou o curso 11contra o Reino ~ 
de Deus". "A Igreja no Brasil, l960-1980" é um seminário de extensão 
universitária promovido pela Univerta, instituição lei~a, sem fins lu­
crativos. Além de . d. Cláudio e Leonardo Boff, receberam cartas de dom 
Eugênio Sales no mesmo teor, os te6logos Clodovis Boff ! João Batista: 
Libânio. Leonardo Boff confirmou que recebeu correspondencia do carde­
al, mais pediu a compreensão do repôrter para o fato_de não poder comeh 
tar o assunto. Inconformados com a atitude de d. Eugenio, alguns parti­
cípantes do curso lembraram que Leonardo Boff acaba de retornar de Ro­
ma, que é a diocese do papa João Paulo II, onde fez conferincias nos 
Pontifícios Ateneus Antoniano, Pio Latino e Colé~io Mexicano, além de 
uma outra conferência aberta na qual participaram cerca de 600 pessoas. 
Clodovis I3off explicou que recebeu do cardeal "um pedido muito insisten 
te para não participar do curso'' . {FSP - 09/04/81) 

POL!TICA NACIONAL 

PRESIDENTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL QUER NO.VA LEI DE SEGURANÇA 

A revisão da le8islação de arbítrio, deve ser aproveitada "como uma 
oportunidade preciosa par.a criarmos uma Lei de Segurança Nacional que 
apenas proteja o Estado, sem prejudicar os cidadãos nem gerar inse~uran 
ça· entre os indivíduos 11

• O pensamento é do presidente da OAB, Bernàrdo­
Cabral q:ue, · falando ontem, no Rio, sugeriu uma LSN "perfeitamente adap­
tada à realidade nacional 11

• Entre outras mudanças, ele· lembrou . a neces­
sidade de se ·rever a lista de services considerados essenciais dentro 
do ·direito de greve. "A mim me pare~e q ue os bancários, por exemplo, 
não -exercem um serviço essencial ao Estado. 11 Também a imunidade parla­
mentar deve ser restabelecida, "como direito objetivo e não subjetivo", 
segundo Bernardo Cabral. Para o presidente da OAB, os delitos de im· 
prehsa devem ser julg~dos por um cole ~iado formado por profissionais da : 
imprensa "que bem conheçam a imprensa por dentro e não se impressionam 
com ela por fora". !!Na imprensa, aliás, eu acho que não existem crimes, 
mas infrações no exercício da profissão. Essas infrações devem ser jul­
gadas por um colegiado, uma espécie de tribunal de ética, a exemplo do 
que existe em várias profissões. os . crimes de imprensa, geralmente de 
difamação, são previstos pelo pr6prio C~digo Penal, que deve valer nes­
tes casos." Sobre a Lei Falcão, Ber•nardo Cabral propõe sua revogação to 
tal. "Trata-se de uma monstruosidade jurídica que funciona como prêmio­
ã incapacidade de quem postula car~os eletivos. No meu entendimento, os 
que desejam mandato parlamentar têm que mostrar, através dos meios de 
comunicação, o que são capazes. Fica ridículo fazer isso através de uma 
fotografia e um curriculum vitae. 11 (FSP - 07/04/81) 

PT APONTA FALHAS NA ANISTIA 

A Câmara dos Deputados poderá criar ComissãO Parlamentar de Inquérito 
para apurar a não aplicação da lei de anistia a militares, servidores 
civis, professores e sindicalistas. A sugestão é do líder do PT, Deputa 
do Airton Soares, em exame pelas lideranças do PMDB, do PP e do PDT. Os 
líderes Odacir Klein (PMDB)~ Thales Ramalho (PP), Alceu Collares (PDT) 
- o PTB não foi convidado - devem indicar um renresentante de cada ban­
cada para, junto com o do PT, criarem um Grupo de Trabalho, destinado a 
fazer urn levantamento nacional dos que não foram atendidos pela lei de 
anistia, ne. parte funcional. Dependendo dos resultados, as lideranças 
oposicionistas poderão pedir a constituição de CPI sobre a questão. (JB 
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PMDB SUGERE MAIOR CONTATO COM AS BASES 

A reunião realizada ontem em Brasília, com a participação da direção na 
cional do PMDB e seus líderes nas Assembléias Le gislativas estaduais, -
mostrou que uma das maiores preocupaç~es do partido é integrar-se mais 
adequadamente nos movimentos populares. Os oposicionistas chegaram tam­
bém à ~onclusão de que se torna necessária melhor articulação da repre­
sentaçao nacional com as bancadas estaduais e municipais. Para os peeme 
debistas, ainda, o "diálo goi1 deve ser restrito a fatos concretos. Eles­
apr9varam, na reunião, um protesto a ser encaminhado ao presidente da 
Republica e ao superintenderite d~ Sudene, contra a exclusão do líder 
Marcos Freire da lista de oradores da ~ltima reunião daquele 6rgão, bem 
c~mo uma manifestação de solidariedade aos dirigentes sindicais que es­
tao sendo processadog com base na Lei de Segurança Nacional. (FSP - 08/ 
04/81) . 

UTRAS 

GREVE TEM ADESAO DE 80% DOS ESTUDANTES, DIZ UNE 

A "greve de acfve:t>t~ncia' '. ao Ministério da Educação "é uma demonstração 
da . grande _csip.çi.cidade . de mobilização e unidade dos estudantes", disse on 
tem em São _Paulo o presidente . da União Nacional dos Estudantes, Aldo -
Rebelo, par'á~. qu~!TI_ os . r~s~ltados da par~lis~ção, "apesar do curt? espi;çs 
de tempo entre sua dec1sao e deflagraçao, Jª provaram que os un1vers1ta 
rios brasileiros se articulam de forma unificada em defesa de seus in-­
teresses". A diretoria da UNE, entretanto, s6 dispunha no final datar­
de de dados referentes à paralisação ' ém nove Estados: Acre, Amazonas, · 
Minas Gerais, Pará, Parari.á, Pernambucq, Piauí, Rio Grande do Sul e São . 
Paulo, indicando - · segundo ela ··- umq: paralisação, em média, de 80 % de 
1,5 milhão de unive:--sitários brasileiros. ' (FSP - 09/04/81) 

GRUPOS NEGROS VÃO REUNIR-SE 

desemprego e a ~iol~ncia policial contra os ne~ros foram apontados, 
em novembro, no I Festival Comunitário Negro Zumbi, corno dois dos mais 
graves e urg entes problemas da comunidade negra em São Paulo. Por isso, 
serão os ternas que iniciarão os debates do I Encontro Estadual em Defe­
sa da Ra ça Negra que, em 23 e 24 de maio, na PUC/SP, pretende unificar 
as organ izações negras participantes: na busca de soluções imediatas pa­
ra os pr oblemas _que envolvem os negros. Seu ternário, porém, será aberto 
às propostas dos participantes, já que, organizado pelo Movimento Negro 
Unificado, Grupo Négro da PUC/SP, Movimento Negro Cohab Anchiet~, Parti 
cipação Universalis -ta pelo Renascimento Humano e pelo Grupo Ache, pre­
tende reunir diversas _ tendências e, aprofundando os estudos sobre a ra­
ça, definir a s~túa'ção real- dó negro . ,1."Ío, Brasil. (ESP - 10/04/81) 
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--!t"-· OLTIMA PÁGINA 

MOBILIZAÇÃO NACIONAL CONTRA PROCESSO DO . AC~E 

"Nem sei · se foram os trabalhadores· que mataram o .. capataz Nilo~ Isso 
quem está dizendo é ·a Po1Ícia Federal. Na 1ninha opinião, a Polícia Fed!:, 
ral não . çlevêria estar preocupada em saber quem matou Nilo antes · de sa­
be~::-- qu .~irí-·. matoú. Wilson Pinheiro de Sousa, porque a Contag pediu o indici 
amenté:»,:· Aa '· ''·clàss e do terror", formada por fazendeiros, mui to antes que 
os .. f~,~end€iros· .. fiedipsem_ o. indic~amen~o dos dirigentes da C?ntag. Mas, 
ate âgora, nenhum fazendeiro foi ouvido sobre a morte de Wilson"~ 

- · . -:- > ; .• . •. . . . 

. -- . ~ . ~ :·.~, 

A deêlarêlçãQ. ,foi:· feita ontem; ·em Manaus, por · Luís Inácio da Silva, 
Lula, ao referir-se ao pro·cesso. onde ele e mais quatro indiciados são 
acusados de incitar "'à desobediência coletiva às leis" e à "luta violen 
ta entre as ' classes sociais", durante um comício no ano passado, em Brã 
siléia;· -nô 'Acre" Dois dias após o comício, ocorreu a morte de Nilo Sér=· 
gio de Oliveira, capatai de uma fazenda. 

Lula manifestou a convicção de que nos depoimentos, ~ue serao iniciados 
hoje, na 12.a Circunscrição da Justiça Militar, ficara provado "que os 
trabalhadores não têm nenhuma culpa neste caso" e que os responsáveis 
por todos os incidentes são "os assassinos de Wilson P'nheiro de Sou­
sa", qu~ era presidente do sindicato rural de Brasiléia. 

"A prova mais contundente que temos - acentuou Ltil~ ·.:- é o tratamento 
que os fazendeiros têm dado aos trabalhadores". Citoµ como testemunho 
desse tratamento uma fita, gravada durante .uma reünião de proprietários 
de terras do Acre, onde teriam afirmado que para res.olver os problemas 
das disputas de terras no Estado "seria preciso matar trabalhadores, 
além de padres e dirigentes sindicais". 

Todos os presidentes de federações estad.uais de trabalhadores na agri­
cultura já estão em Manaus, onde .vão acompanhàr os depoimentos na Justi 
ça Militar dos cinco indiciados: Lula, Jacó Bitar, José Francisco da ·­
Silva (presidente da Contag), João Maia da Silva (delegado <la entidade 
no Acre) e Francisco Alv~s Mendes (presidente do PT no Acre}. 

Dezenas de dirigentes sindicais da rerriao também foram manifestar seu 
apoio e os partidos de oposição enviaram observad0,res. Em Brasíiia~ na 
sede da Contag, informou-;-se que apenas o PDS não foi convidado ·pa:ra 
assistir aos depoim~ntós. 

,..,,.- ... 
,/ 

Ontem, o pres :j..àen~e .. da Federação dos Trabàlhadores n,q ·Agricul ttira do 
Amazonas, Fráncisco · Massena, esteve com o juiz auditor Antônio da Sil­
veira Pereira Rosa, solicitando credenciais para _. todos oi;> sindicalistas 
que estão em Manaus. A sala de audiências da 12ª CJM te~ ~capacidade pa­
ra apenas 40 pessoas. 

Telegramas de si.ndicatos e fed~rações de trabalhadores continuam sendo 
enviados à Justiça Militar de Manaus, protestanto contra o enquadramen­
to dos sindicalistas. Esses tele~ramas fazem parte de uma campanha de 
mobilização popular, a nível nacional, de solidariedade aos indiciados 
e que deve culminar com uma grande manifestação do dia do julgamento, 
que será realizado em junho, segundo acreditam os dirigentes da Contag. 
( FS P - O 9 /O 4 / 81 ) 
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